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O que é depressão pós-parto?

O que é depressão?

O que é depressão na gestação?

O que é baby blues?

DEPRESSÃO



METAIS: mercúrio

METAIS: CHUMBO

METAIS: arsênio

METAIS: Cádmio

poluentes
ambientais

pfos

Pfoas



Segundo a Organização Mundial da saúde (OMS), a depressão é um transtorno mental que
interfere, principalmente, na qualidade da realização de atividades diárias, trabalho e
trata-se de uma combinação de diferentes fatores como genético, psicológico, ambiental e
biológico, sendo mais frequente em mulheres e nas suas formas mais severas, pode levar
ao suicídio.

 No Brasil a depressão atinge cerca de 5,8%
da população, totalizando 11 548 577
pessoas.

No caso do Brasil, há um impacto de
queda de 10,3% na qualidade de vida
da população

"A Organização Mundial de Saúde aponta a
depressão como uma das maiores causas de

incapacidade e a doença com maior impacto na
carga global de doenças. Em todo o mundo, a

depressão é mais frequente em mulheres e, nas
formas severas, pode levar ao suicídio" (WHO, 2013)



Conjunto de sintomas depressivos entre a 4ª e 8ª semana pós-parto

Fatores de risco:
-Situação socioeconômica
-distúrbios hormonais
-falta de suporte familiar
-histórico anterior de depressão
-problemas conjugais
-depressão na gestação
-baby blues

Prevalência:  No Brasil, um estudo de abrangência nacional sobre depressão pós-parto realizado em
2012, constatou uma prevalência de 26% entre 23.894 mulheres estudadas (SANTOS et al., 2021)



Pode ser chamado de "disforia puerperal" ou "blues
materno"é um transtorno de humor passageiro que
pode se manifestar após o parto;

os sintomas desaparecem até o 15 dia após o parto.

transtorno mental com prevalência de 20% no Brasil.(PEREIRA; LOVISI, 2008).

Possui como fatores de risco: 
- antecedentes psiquiátricos;
- gestação na adolescência;
- falta de suporte social;
- eventos estressores;
- violência doméstica;



METAIS

mercúrio

CHUMBO

ARSÊNIO

CÁDMIO



PFas - compostoso
perfluoroalquil



pfos (Ácido Perfluoro-Octanossulfônico)

Pfoas (Ácido Perfluorooctanoico)

https://www.merieuxnutrisciences.com/pt/qualidade-e-seguranca-alimentar/controlo-analitico-de-agua/analise-de-compostos-e-polifluoralquilos-pfas-em-agua-alimentos-e-embalagens


analisar possíveis associações entre a exposição de poluentes
ambientais e desfechos para a depressão.



O presente estudo se constitui como estudo exploratório e incluiu gestantes captadas na
Maternidade Escola - UFRJ que aceitaram participar do estudo piloto do PIPA;

Em relação à depressão na gestação, foi levado em consideração o auto relato das
gestantes que responderam ter tido depressão no questionário do projeto;

Para avaliar a exposição das gestantes foram considerados os resultados dos exames de
sangue coletados das gestantes;

Para análise dos dados foi utilizado o programa Statistical Package for the Social Sciences
(SPSS);



Mulheres no 3 trimestre de  gravidez residentes no município do rio e maiores de 18 anos

autodeclaradas não brancas (69.2%);

Média de idade de 27 anos;

87.0% das participantes completaram ensino fundamental e 54.1% completaram o ensino médio;

 exerce atividade remunerada :63.7% e média de renda per capita : R$891,8 

42.5% ingeriram bebida alcoólica na gravidez . 18.5% fumantes ativas, 8.2% continuaram durante a
gravidez. 5.5% usou drogas na gravidez.



- ToTal de gestantes do estudo =131 (100%);
- Total de gestantes com condição de depressão declarada = 9 (6,8%);
- Total de gestantes não declaram condição de depressão = 122 ( 93,2%).

- Taxa de detecção de PFAS nas gestantes:
         - Relataram não ter depressão - 74% (n= 91) 
         - Relataram ter tido histórico de depressão - 44% ( n= 4) 
         - Total= 131(100%) gestantes



- Taxa de detecção de metais nas gestantes = 131 (100%);



METAIS

chumbo

- De 13 estudos 8 apresentaram
resultados associando sintomas
depressivos com níveis elevados
de chumbo no organismo.

cádmio
- De 8 estudos 5 apresentaram
associação entre a exposição
de cádmio ou nível de cádmio
no sangue com
desenvolvimento de sintomas
depressivos.

Revisão integrativa realizada com
18 estudos:
      - 28.304 participantes ao todo.
      - 69% sexo feminino



METAIS

mercúrio
- estudo transversal + estudo prospectivo;
- Coreia do sul + Suriname;
- 11.154 adultos + 971 gestantes; 
- seu resultados consistem em dizer que a relação de mercúrio  e depressão acomete
mais o sexo feminino quando feita dosagem sanguínea, não necessariamente
associado a resultados referentes à depressão na gestação. (GOKOEL et al., 2020; KIM
et al., 2020).



METAIS

arsênio
- estudo de coorte 
- Arica (Chile) 
- 223 mulheres no pós parto 
- seu resultado consiste em 20,6% das participantes com mais de 25 anos de idade sem
histórico de depressão anterior apresentavam sinais de depressão pós parto após a
exposição ao arsênio inorgânico (VALDÉS, M et al., 2017).






pfAS

PFOS e pfoas

As concentrações séricas de PFAS durante a gravidez
não foram associadas aos escores BDI-II medidos desde a
gravidez até 8 anos após o parto . Além disso, nenhuma
relação foi observada entre PFAS e maiores chances de

ter uma pontuação BDI-II “em risco” .





 Próximos passos:

 
Estabelecer pontos de cortes para a população de gestantes que responderam a Escala de
depressão pós-parto no estudo piloto 

 
realizar novas análises incluindo outros poluentes no estudo, como peritroides e organoclorados
.



 Os poluentes podem trazer diversos efeitos para saúde humana. O presente trabalho não
apresentou variação na exposição desses poluentes entre as populações;

 É importante considerar que nosso estudo teve limitações, como o tamanho da amostra. Outro fato
é que trabalhamos com auto relato e a divisão dos grupos da população foi feita a partir de
gestantes que relataram ter depressão e as que relataram não ter;

 Todavia, entende-se que a depressão é multifatorial e entender esses fatores é de suma
importância, uma vez que a depressão na gestação pode constituir-se como fator de risco para o
vínculo mãe-bebê;

 Com isso, recomenda-se o desenvolvimento de novos estudos com maiores populações para
continuar a exploração dessa temática, a fim de aumentar o conhecimento científico na área.
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